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Cadastro atualizado

Para receber as informações sobre o setor, as 

novidades, os serviços disponíveis e demais 

notícias do Sinduscon e do Seconci Paraná, é 

fundamental que os associados mantenham 

o cadastro atualizado nas entidades. Desta 

forma, em caso de alteração de contato 

de RH, endereço, telefone ou e-mail, é 

necessário encaminhar um e-mail solicitando 

a substituição. Associados Seconci Paraná 

devem entrar em contato pelo cadastro@

sindusconpr.com.br e associados ao Sinduscon-

PR, arrecadacao@sinduconpr.com.br. 



03

Ação Social

No dia 22 de agosto, às 11h, será 

realizada a abertura da 9ª edição 

do Dia Nacional da Construção Social, 

promovido pela CBIC (Câmara Brasileira 

da Indústria da Construção) e realizado 

pelo Sinduscon-PR, em parceria com o 

Sesi-PR. O evento ocorrerá no CIETEP, no 

bairro Jardim Botânico, em Curitiba.

Neste ano o tema do Dia Nacional é: “Jo-

vem - quer mudar o mundo: Mãos a Obra” 

e pretende, além de valorizar o traba-

lhador da construção civil, promover um 

dia cheio de diversão e qualidade de vida 

com atividades recreativas, sorteios de 

prêmios (eletrônicos, eletrodomésticos, 

ingressos para shows e cinema) além de 

ações de educação e cidadania.

Para o sucesso do evento, o Sindus-

con-PR conta com o apoio dos em-

presários, para que estimulem seus 

funcionários a participar deste dia 

de festa, levando toda sua família. 

“A participação do empresário é 

fundamental porque ele é o pionei-

ro, é o desbravador, é o que ajuda 

oferecendo: segurança no trabalho, 

assistência médica e odontológi-

ca, seguro de vida, treinamentos, 

promoções, salários adequados – o 

desenvolvimento e crescimento do 

ser humano dentro do canteiro. O 

empresário como provedor é o prin-

cipal dono da festa, é o anfitrião!”, 

ressalta a vice-presidente de Res-

ponsabilidade Social do Sinduscon 

Paraná, Jociana Niespodzinski.

Participe desta ação!

A sua empresa também pode 

contribuir com o evento e doar 

brindes para os sorteios. Em 

contrapartida ao apoio, a marca 

da empresa será exposta no 

material gráfi co do evento e 

ainda, um representante poderá 

participar da entrega dos 

prêmios aos trabalhadores.

Opções de brindes: TVs, 

smartphones, eletrodomésticos, 

eletroeletrônicos, brinquedos

kits e bicicletas. Mais 

informações pelo telefone (41) 

3051-4355 ou pelo e-mail: 

lidiana@sindusconpr.com.br 

Sinduscon-PR convida empresários para a abertura 
do Dia Nacional da Construção Social
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Reunião com Associados

Evento do Sinduscon-PR na Casa Cor é sucesso 
de público

Na noite do dia 21 de julho, o 

Sinduscon-PR recebeu convidados 

na Casa Cor Paraná para mais uma 

Reunião com Associados. O teatro da 

Fábrika, local do evento, com mais de 

100 anos de história, foi palco de um 

rico debate sobre reuso e redução do 

consumo de água, e contou ainda, com 

plateia lotada e participações especiais.

A reunião teve como tema a Redução 

de consumo de água com soluções de 

engenharia em edifi cações, apresentado 

pela engenheira Sibylle Muller, diretora 

da empresa AcquaBrasilis.

“Água tratada é um bem cada dia mais 

escasso e caro. Aproveitá-la de forma 

racional pode significar redução de 

consumo e também de custos”, alertou 

a engenheira ao ressaltar a importância 

da água para a manutenção da vida no 

Planeta. 

Segundo ela, os afazeres urbano-

domésticos estão em terceiro lugar 

no ranking das atividades que mais 

consomem água, fi cando atrás somente 

da agricultura e da indústria. “Uma 

engenharia que permita aproveitar 

a água de maneira inteligente está 

“Água tratada é um bem 

cada dia mais escasso e 

caro. Aproveitá-la de forma 

racional pode signifi car 

redução de consumo e 

também de custos”
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deixando de ser diferencial para 

se tornar necessidade”, declarou, 

enfatizando que o aproveitamento e 

reuso de água são importantes em 

empreendimentos que concorrem às 

certificações ambientais, como LEED 

e AQUA.

Entre as alternativas apresentadas, 

está o sistema de tratamento de 

águas pluviais, que aproveita o volume 

captado das chuvas para atividades 

que não necessitam de água potável, 

como descarga de vasos sanitários e 

lavagens de áreas comuns. Além de 

aproveitar essa água absolutamente 

gratuita, os edifícios têm a vantagem 

de reduzir os valores cobrados na 

conta de água. A especialista afirma 

que é preciso tratá-la, fazendo sua 

filtração e cloração, visto que a 

água de chuva pode ser um meio de 

contaminação, por trazer resíduos 

dispersos no ar por onde passa, 

bem como, poder carregar consigo 

elementos contaminados.

Debate

A palestra ganhou ainda mais destaque, após a apresentação, com um debate 

promovido pela entidade, no qual participaram o presidente do Sinduscon-PR, José 

Eugenio Gizzi; o presidente da Sanepar, Mounir Chaowiche, o superintendente de 

Obras e Serviços da Secretaria do Meio Ambiente de Curitiba, Alfredo Trindade, 

além da representante da AcquaBrasilis, Sibylle Muller.

Casa Cor Paraná

Os participantes da Reunião tiveram a oportunidade de conhecer a Mostra, que conta 

com 50 ambientes assinados por renomados profi ssionais da capital paranaense.

Todos os espaços foram projetados com foco na responsabilidade ambiental e o consumo 

consciente, e ressaltam as novidades e as tendências do setor.

O Setor de Eventos, foi o espaço que acolheu os associados do Sinduscon-PR para um 

caprichado coquetel. 

Composto por três 

ambientes: Sala VIP, 

Cocktail Bar e PUB, o 

local.

Ressaltou a elegância 

e a sofi sticação dignas 

da Casa Cor Paraná.
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Reunião

No dia 26 de agosto, o Sinduscon-

PR realiza uma palestra sobre 

Administração transformadora: 

estratégia, inovação e talento , 

com o professor e consultor em gestão 

empresarial, Waldez Luiz Ludwig, às 

18h30, na 24ª Feira de Imóveis do 

Paraná (Expo Renault Barigui, pavilhão 

de exposições do Parque Barigui, em 

Curitiba). 

Waldez é formado em Psicologia pela 

Universidade de Brasília e em Teatro pela 

Fundação Brasileira de Teatro. Há de 21 

anos, como consultor independente, 

Waldez se dedica à pesquisa da 

vanguarda em cenários e tendências da 

gestão das organizações, especialmente 

em temas ligados a estratégias 

competitivas, melhoria da qualidade e 

da produtividade, mercado de trabalho, 

perfi l profi ssional, criatividade e inovação 

e desenvolvimento do capital intelectual. 

Mais de 920 mil pessoas já o assistiram 

ao vivo em mais de 2.200 eventos.

“Hoje um bom líder exerce três funções: 

ele tem que ser um bom gestor (saber 

administrar bem), tem que ser um 

educador (saber ser o professor da 

equipe) e transformador, a ideia mais 

louca vem do líder (os grandes líderes 

tiveram ideias loucas)”, instiga o 

especialista.

Feira de Imóveis do Paraná 2015

A Feira de Imóveis 2015 será realizada de 

26 a 30 de agosto, e em sua 24ª edição 

vai reunir mais de 60 construtoras, 

incorporadoras e imobiliárias, com 

atuação no Paraná e em Santa Catarina.  

As companhias vão apresentar seus 

lançamentos, entre apartamentos, 

casas, condomínios e terrenos, desde 

os enquadrados no Minha Casa, Minha 

Vida, até os de alto padrão. O evento 

também tem a participação e instituições 

fi nanceiras e empresas de consórcio, 

bem como de outras empresas da área 

de serviços especializados, relacionadas 

à construção civil.

A feira, que faz parte do calendário 

ofi cial de eventos de Curitiba, é uma 

realização da Associação dos Dirigentes 

de Empresas do Mercado Imobiliário 

do Paraná (Ademi/PR) e acontece, 

ininterruptamente, desde 1992. Neste 

período, mais de cem mil pessoas 

visitaram o parque de exposições, 

realizando o sonho da casa própria.

Reunião com Associados na Feira de Imóveis 
do Paraná

A entrada e estacionamento 

são gratuitos. Associados 

interessados em participar 

da palestra devem confi rmar 

presença através do telefone 

(41) 3051-4335 ou pelo e-mail: 

sinduscon@sindusconpr.com.br 
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Visita Internacional

O Sinduscon-PR, em parceria com a 

PUC PR e a Kent State University, 

recebeu um grupo de alunos da Kent State 

University, de Ohio, no dia 22 de julho, 

para conhecer a construção civil no Brasil. 

O grupo pode entender como funciona 

o setor e o que tem sido feito em termos 

de tecnologia, mercado de trabalho entre 

outros.

O dia começou com visitas técnicas as 

obras e ao showroom da Construtora 

Plaenge e Vanguard, onde eles puderam 

conhecer os métodos construtivos e o 

estilo aplicado pelos brasileiros. No período 

da tarde, o grupo seguiu para a Tecverde, 

empresa pioneira em woodframe no Brasil.

Para fechar o dia, um Seminário, na 

sede social do Sinduscon-PR, mostrou o 

panorama da Construção Civil no Brasil 

e nos EUA. As apresentações foram 

conduzidas pelo vice-presidente de área 

técnica do Sinduscon-PR, Euclesio Finatti, 

e o arquiteto e professor da Kent State 

University de Ohio, George Bigham. 

O intuito do seminário foi mostrar as 

realidades presentes em cada País no 

que tange a construção civil e o segmento 

imobiliário.

 “Apesar dos Estados Unidos ser um País 

com maior desenvolvimento econômico, 

nós não construímos muito diferente, se 

analisarmos os empreendimentos com 

base em matérias tradicionais como 

concreto. Temos uma diferença conceitual 

de execução, no caso do Sistema Wood 

Frame. Outro detalhe, no Brasil, hoje, temos 

uma produtividade baixa, se comparada a 

americana. Isto se dá principalmente por 

dois aspectos: a mecanização na américa 

é muito maior que a nossa e o segundo, 

apesar de todos os nossos esforços em 

qualifi cação, nossos colaboradores não 

tem uma qualifi cação necessariamente 

sufi ciente para que a produtividade seja 

maior”, comenta Euclesio Finatti.

Alunos dos EUA participam de seminário no Sinduscon-PR
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O Sinduscon-PR realiza, no dia 15 de 

setembro, o Primeiro Seminário 

sobre Infraestrutura, PPPs e Concessões 

da Região Sul do Brasil, das 9 às 17 

horas, na sede social da entidade, no 

bairro Centro Cívico. 

O evento promovido pela CBIC (Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção), 

visa debater amplamente os modelos de 

parceria entre setor público e privado. 

Na oportunidade, serão abordados 

temas como fi nanciamento de longo 

prazo, garantias, resolução de confl itos e 

disputa de contratos, bem como haverá 

apresentação de cases.

A CBIC, com apoio das entidades 

associadas e lideranças da indústria da 

construção brasileira, tem levado ao 

governo federal soluções estratégicas 

para reverter o cenário atual e para 

viabilizar a retomada do crescimento 

virtuoso da economiado País. 

O governo deveria investir algo próximo 

a 4,5% do PIB na área de infraestrutura, 

porém, nos últimos anos estes valores 

oscilam ao redor de 2% - patamar 

insufi ciente para atender às demandas 

da população brasileira.

Neste sentido, como o Estado não tem 

condições de arcar sozinho com esta 

responsabilidade, a única forma de 

conseguir o capital necessário para 

estes investimentos urgentes para o 

desenvolvimento do País é por meio de 

parceria com a iniciativa privada. 

 

Associados interessados em participar 

devem confi rmar presença através do 

telefone (41) 3051-4335 ou pelo e-mail: 

sinduscon@sindusconpr.com.br 

Seminário

Primeiro Seminário sobre Infraestrutura, PPPs e 
Concessões da Região Sul do Brasil será no Sinduscon-PR

Cartão VR Alimentação. Atenda a convenção 
coletiva da maneira mais prática e com baixo custo.

O melhor custo-benefício para atender a 
11ª cláusula da convenção coletiva 
do Sinduscon-PR . 
Com o cartão VR Alimentação o seu 
funcionário adquire os alimentos que mais 
agradam a sua família, em uma ampla rede 
de estabelecimentos como supermercados,
padarias, açougues e mercearias. 

Não corra riscos trabalhistas, pague o 
benefício através do cartão VR Alimentação.

Entre em contato com a Priorat Benefícios e solicite uma proposta. 
Você que é associado Sinduscon-PR conta com condições exclusivas.

Telefone: 0800-000-3141 
E-mail: vrbenefi cios@prioratbenefi cios.com.br
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Segurança do Trabalho

Os acidentes por choque elétrico estão entre as 
principais causas de acidentes do trabalho

A principal norma regulamentadora de 

segurança do trabalho para serviços 

com eletricidade é a NR-10. Ela trata 

da segurança em instalações e serviços 

em eletricidade. Seu objetivo principal é 

proporcionar condições adequadas para 

que o trabalhador não fi que exposto a 

este risco.

Em obras é comum a utilização de 

equipamentos elétricos bem como de 

equipamentos de proteção coletiva (EPCs) 

como: andaimes, andaimes suspensos, 

escoramentos metálicos etc, construídos 

em material metálico, portanto bons 

condutores de eletricidade. 

A NR-10 pede que tanto nos equipamentos 

elétricos como nos demais equipamentos 

metálicos, sejam executados os 

aterramentos elétricos adequados a fi m 

de que possa ser escoada toda energia 

para a terra, protegendo desta forma o 

trabalhador de tensões ocasionadas por 

contato em fi ação elétrica, ou originadas 

por outros meios.

Todo trabalhador que exerce atividades 

que haja contato com eletricidade, 

deve utilizar equipamentos de proteção 

individual especial, a fi m de proporcionar 

isolamento entre a fonte condutora e o 

trabalhador, protegendo-os desde que 

utilizados de forma correta. 

Os principais EPI´s são: botas de 

segurança, que isolam o trabalhador 

do solo - capacete classe B, específi co 

para trabalhos em eletricidade - óculos, 

que protegem contra fagulhas - além 

de roupa adequada ao trabalho a 

ser executado. Também é de grande 

importância que esses trabalhadores 

não portem correntes, anéis e demais 

adornos visando evitar a formação de 

arco elétrico.

Muitos trabalhadores da construção civil 

que estão expostos ao risco de choque 

elétrico não têm a devida percepção do 

perigo a que estão expostos. Esta falta 

de percepção pode ser sanada através 

de treinamento requerido pela NR-10, 

que é obrigatório para quem estiver 

trabalhando em zona controlada, na qual 

são permitidos somente trabalhadores 

autorizados, ou em suas proximidades. 

O curso de NR-10 tem carga horária de 

40 horas a validade de 2 anos, sendo 

necessária a reciclagem do trabalhador 

bienalmente.

Alguns procedimentos que estão na 

norma não são observados regularmente, 

como os de correto desligamento e 

religamento da energia. Por exemplo, 

o primeiro é composto de várias etapas 

como: impedimento de reenergização, 

constatação de ausência de tensão, 

aterramento temporário e outros. O 

não cumprimento de uma dessas etapas 

pode potencializar substancialmente a 

possibilidade de acidente grave. Outro 

fator que aumenta o risco de acidente é 

o fato das obras serem extremamente 

dinâmicas, o que aumenta as difi culdades 

para se aplicar e manter a efi cácia 

das medidas de segurança devido à 

velocidade em que a obra acontece.  

Assim, é comum na construção civil 

as famosas “gambiarras”, como fi os 

emendados e sem a devida proteção. A 

utilização de métodos alternativos deve 

ser combatida porque sempre acarretam 

riscos adicionais, e em seu lugar devem 

ser utilizados materiais e métodos 

adequados.

A redução do risco ou eliminação de 

acidentes envolvendo eletricidade passa 

não só pelo treinamento de NR-10, 

mas também o uso dos EPI´s corretos, 

conhecimento técnico e comportamento 

adequado dos trabalhadores que atuam 

em atividades com exposição à energia 

elétrica.

Roberto Gubert Rocha

Engenheiro coordenador de Segurança 

do Trabalho do Sinduscon/Seconci-PR

Curso de Qualifi cação em NR-10

De 14 de setembro a 1º de outubro, 

o Sinduscon-PR, em parceria com 

o Sineltepar, oferece o Curso de 

NR-10, com carga horária de 40 

horas. O treinamento ocorrerá 

das 19h às 21h45, na Rua João 

Viana Seiler, 116, Parolin. As 

vagas são limitadas. Inscrições 

através do telefone (41) 3075-

0960 ou pelo e-mail: 

pedagoga@sineltepar.org.br
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Esta é a última fase do ciclo. Aqui 

se encontram as execuções das 

medidas corretivas e preventivas para 

ajuste das não conformidades. Após essas 

ações o ciclo se reinicia com um novo 

planejamento e adequação, trata-se de 

um processo de melhoria contínua. 

O primeiro foco sempre está relacionado 

ao baixo fck obtido em um lote. Até o ano 

de 2015, não existia uma clareza em como 

se realizar as análises, para comprovação 

dos baixos resultados obtidos através de 

corpos de prova. Essa situação era muito 

polêmica, haja vista que, na maioria das 

vezes, as centrais dosadoras optavam por 

ensaios de esclerometria enquanto os 

laboratórios pela ruptura de testemunhos 

extraídos da estrutura. 

Entretanto, a última revisão da NBR 

7680 obriga a análise ser realizada 

através da extração de testemunhos. 

A quantidade mínima de testemunhos, 

pode variar entre 2 e 6 e é função do 

tipo de amostragem, existência da 

rastreabilidade do concreto, volume 

de concreto e quantidades de peças 

estruturais que compõem o lote. Outros 

tipos de análises como esclerometria e/

ou ultrassom somente se aplicam para 

avaliação da uniformidade, mapeamento 

(rastreamento*) do concreto de um lote e 

da sua homogeneidade.

* Para o caso de lotes sem rastreabilidade, 

a fi m de delimitar os elementos 

estruturais que o compõem. 

Essa revisão também traz uma 

especifi cação detalhada das condições 

de extração e análise/validação dos 

testemunhos. Traz ainda a forma de 

análises tanto no âmbito da segurança 

estrutural, quanto da aceitação do 

concreto. Estas incluem correções das 

resistências em função das diferenças 

entre o tratamento ideal (corpos de prova) 

e as condições de execução da estrutura e 

da extração dos testemunhos. Por último, 

apresenta as técnicas de reparo dos locais 

onde foram realizadas as extrações. 

Após as devidas análises, sempre 

embasadas em um parecer do projetista 

da estrutura, as quais podem inclusive 

levar à paralização da obra, deve-se atuar 

nas origens dos problemas. Para tanto, 

reuniões periódicas com os envolvidos 

(responsáveis pelo fornecimento 

do concreto, pelo laboratório, pela 

consultoria em concreto e pela execução 

da obra) se fazem imprescindíveis. 

O foco destas reuniões deverá ser sempre 

reduzir os desvios, sejam na produção 

do concreto, sejam nos procedimentos 

do controle, ou na execução da estrutura 

visando não somente a sua segurança, 

mas sua durabilidade, uniformidade e 

que atenda ao desempenho especifi cado. 

Portanto, uma análise focada apenas na 

resistência do concreto sem se levar em 

conta os desvios padrões de produção e 

ensaios do concreto, tampouco das boas 

práticas executivas não está alinhada com 

o potencial de qualidade que o correto 

controle tecnológico pode trazer.

A partir do feed back da reunião a fase de 

planejamento se reinicia assim como todo 

o ciclo PDCA.

É importante refl etir que fatores 

como uma paralização estrutural, 

uma manutenção de manifestações 

patológicas precoces na estrutura, ou 

provenientes do desempenho da mesma, 

geralmente além de não previstos 

no orçamento da obra, geram custos 

muito maiores do que um bom controle 

tecnológico empregado. 

Finalmente deve-se recordar que a 

produtividade é uma relação entre a 

produção e recursos (no plural), e não 

somente entre a produção e o tempo. 

Portanto se a produtividade de uma 

construtora está focada apenas no 

recurso tempo é fundamental que seus 

dirigentes revejam os seus conceitos. É 

preciso compreender que a produtividade 

alinhada à qualidade refl etem a imagem 

e a competitividade de uma empresa no 

mercado. Existe uma máxima que diz: 

“Quem não controla a qualidade, não 

mede a efi cácia da sua produtividade”. 

Eng. Prof. Cesar Henrique S. Daher

Diretor de planejamento do IDD

Meio Ambiente

Controle tecnológico do concreto: Fase de Ação
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Saúde

Seconci-PR passa a oferecer próteses gratuitamente 
aos trabalhadores da Construção Civil

A partir do mês de agosto, o Seconci-

PR, Serviço Social do Sinduscon-PR, 

expande o atendimento na área de 

prótese dentária e passa a oferecer 

a peça protética gratuitamente aos 

trabalhadores das empresas associadas 

à entidade. 

O Seconci-PR oferece o serviço desde 

julho de 2013 e os dados mostram o 

quanto este serviço é procurado pelos 

trabalhadores. Só em 2014 foram 

instaladas 588 próteses. 

A coordenadora da Odontologia do 

Seconci-PR, Dra. Samantha Pugsley 

Baratto, explica que esta ação surgiu 

de uma análise feita nos atendimentos 

desta área onde se concluiu que 

mesmo com baixo custo, muitos 

trabalhadores não tinham condições de 

arcar fi nanceiramente com a prótese. 

“É um serviço que deu certo, mas 

que pelo custo, muitos trabalhadores 

não puderam se benefi ciar. Agora 

resolvemos expandir para atender mais 

pessoas, com a mesma qualidade já 

conhecida pelos pacientes”, ressalta.

Para receber a prótese, o trabalhador 

deve solicitar uma consulta odontológica 

com o clínico geral, que irá verifi car se 

existe a necessidade do tratamento. Na 

sequência, há um  encaminhamento ao 

especialista fará uma avaliação mais 

detalhada, só então, se identifi cada 

a necessidade, o paciente iniciará o 

tratamento protético. 

A Dra. Samantha ressalta que uma 

dentição de qualidade contribui em 

muitos fatores no dia a dia das pessoas. 

“Há um bom desenvolvimento na 

função mastigatória que é essencial no 

dia a dia das pessoas; além disso, com 

a ausência de alguns dentes, a fonética 

fi ca alterada e a estética prejudicada. 

Com a prótese o paciente retoma a 

autoestima”, analisa a especialista.

O Seconci-PR conta com 

uma equipe de 17 dentistas 

especializados e 13 consultórios 

para atendimento aos 

trabalhadores da Construção 

Civil. As consultas são realizadas 

diariamente das 8h30 às 17h30 

e podem ser agendadas pelo 

telefone (41) 3051-4381 ou pelo 

e-mail odontoagendamento@

sindusconpr.com.br 
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Informe Jurídico

O SINDUSCON-PR informa que concluiu, 

no dia 20 de julho, a negociação coletiva, 

relativa à data-base de 1º de junho de 

2015, e assinou, com a Fetranscopar e 

seus sindicatos fi liados, o Termo Aditivo 

à Convenção Coletiva de Trabalho (2014-

2016), destacando o que segue:

VIGÊNCIA DAS CLÁUSULAS 

ECONÔMICAS

De 1º de junho de 2015 a 31 de maio de 

2016.

PISOS SALARIAIS 

A partir de 1º de junho de 2015, fi cam 

estabelecidos os seguintes pisos salariais:

REAJUSTE SALARIAL 

A partir de 1º de junho de 2015, reajuste 

de 8,76% sobre os salários vigentes em 

1º de maio de 2015, compensadas todas 

as antecipações salariais espontâneas e 

compulsórias havidas no período de 1º de 

junho de 2014 até a data de registro da 

CCT no MTE.

VALE COMPRAS

A partir de 1º de junho de 2015, vale 

compras no valor de R$ 355,00 (trezentos 

e cinquenta e cinco reais) por mês; 

CAFÉ DA MANHÃ 

Fornecimento, nas obras, nos dias em 

que houver trabalho, de 1 copo de 

café com leite (300 ml) e 2 pães com 

margarina, facultando-se a substituição 

do café da manhã por tíquete refeição no 

valor de R$ 3,81 (três reais e oitenta e 

um centavos) por dia;

SEGURO DE VIDA 

Atualização do capital básico para R$ 

19.550,00 (dezenove mil, quinhentos e 

cinquenta reais), bem como do limite da 

participação do funcionário em R$ 4,69 

(quatro reais e sessenta e nove centavos), 

a partir de 1º de junho de 2015.

DIFERENÇAS SALARIAIS

As empresas deverão creditar as 

diferenças salariais relativas às parcelas 

de natureza salarial ou não, na folha de 

pagamento relativa ao mês de julho/15.

DÚVIDAS

Remanescendo alguma dúvida, consulte 

a Assessoria Jurídica do SINDUSCON-PR.

Negociação data-base 01.06.2015

CATEGORIA VALOR /HORA

JUNHO 2015

Servente R$ 5,14

Meio Profi ssional R$ 5,56

Profi ssional R$ 7,25

Contra Mestre R$ 10,10

Mestre de Obras R$ 14,00


